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7^ m setembro de 1987 iniciavam-

1 - se as atividades do Centro de 

Conservação e Preservação Fo

tográfica, localizado num velho casarão 

abraçado por árvores frondosas, numa 

aprazível rua de Santa Tereza. Motivo de 

alegria para os fotógrafos brasileiros, 

motivo de comemoração para a memó

ria nacional. Começava desta forma mais 

uma etapa do Programa nacional de Pre

servação e Pesquisa da Fotografia, de

senvolvido pelo INFoto da Funarte. 

Instituído por portaria da Secretaria de 

Cultura da Presidência da República, em 

13 de abril de 1984, o Programa dava 

seqüência ao trabalho iniciado em 1981 

pelo Projeto Preservação e Pesquisa da 

Fotografia, lançado no Seminário sobre 

Arquivo Fotográfico, da Funarte, sob o 

nome de Centro de Preservação e Pes

quisa de Fotografia. 

Já em agosto de 1979, no Simpósio 

sobre o Cinema e a Memória do Brasil, 

promovido pela Embrafilme, Fundação 

Cinemateca Brasileira (São Paulo) e 

Cinemateca do Museu de Arte Moderna 

do Rio de Janeiro, a constatação do mau 

estado de conservação dos materiais 

fotográficos, bem como da falta de in

formações sobre como preservá-los, 

havia se destacado enquanto preocupa

ção. Constatação que fora reforçada por 

ocasião dos seminários promovidos pela 

Funarte em agosto de 1980 e pelo Mu

seu da Imagem e do Som de São Paulo 

em setembro de 1981 , e comprovada já 

há longo tempo por quem possuia o 

hábito e a necessidade profissional de 

recorrer aos acervos fotográficos locali

zados em instituições públicas ou priva-
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das. O alarmante estado em que se en

contravam as fotografias, tanto históri

cas quanto contemporâneas , nas dife

rentes regiões brasileiras, exigia uma 

ação imediata do Estado. 

O Núcleo de Fotografia da Funarte, que 

tinha entre seus objetivos o estímulo e 

apoio à produção contemporânea, reco

nhecia na fotografia dita histórica um 

instrumento importante para o atendi

mento a este objetivo, ao mesmo tempo 

em que reconhecia o estado deplorável 

das coleções fotográficas, praticamente 

em todo o pais. Apoiava, portanto, a 

busca de uma solução para o problema, 

reforçado pela quase inexistência de 

técnicos na área. Foi esta busca o que 

nos levou a João Sócrates de Oliveira, 

professor de preservação da imagem 

fotográfica no curso de Museologia da 

Fundação Escola de Sociologia e Política 

de São Paulo, que havia publicado re

centemente um manual sobre preserva

ção de fotografias.1 João Sócrates cola

borou na elaboração do Projeto Preser

vação, cujos objetivos eram: prospecção 

dos arquivos fotográficos brasileiros 

públicos e privados, nas esferas federal, 

estadual e municipal; formação de pesso

al especializado (restauradores, arqui-

vistas, fotógrafos, pesquisadores etc); 

pesquisa e divulgação do histórico da 

fotografia no Brasil; pesquisa de técni

cas de conservaçào e restauração; cata

logação do acervo fotográfico brasileiro,-

estruturação de um processo de difusão 

das informações e referências geradas 

nos trabalhos de prospecção e pesqui

sa; orientação e apoio aos arquivos que 

possuam documentação fotográfica e 

aperfeiçoamento da tecnologia referen

te ao material fotográfico no Brasil.2 

A solução para o problema que se havia 

colocado partiria da premissa de que era 

impossível atender as diversas regiões 

do país, caso não se a tuasse de forma 

descent ra l izada . Inicialmente, foram 

identificados grupos e instituições que 

realizavam trabalhos em torno do docu

mento fotográfico, e que tivessem inte

resse em um empreendimento mais pro

fundo, voltado para a prospecção, orga

nização, reflexão e divulgação desse 

objeto, bem como a formação de pesso

al especializado na área de preserva

ção.3 Foi proposta a criação de uma 

estrutura composta por centros de tra

balho com atribuições e complexidades 

distintas, ou seja, um organismo central 

(Centro de Preservação), centros regio

nais e centros locais, chamados de 'mini-

c e n t r o s ' . 

Caberia ao Centro de Preservação incen

tivar, apoiar e supervisionar as unidades 

de trabalho regionais e os mini-centros, 

bem como desenvolver atividades que 

demandassem mão-de-obra especializa

da. Isto é, atividades de caráter técnico, 

incapazes de serem assumidas , num 

primeiro momento, pelas regiões, como 

a pesquisa de técnicas de conservaçào/ 

restauração ou o aperfeiçoamento da 

tecnologia referente ao material fotográ

fico no Brasil. Caberia ainda ao Centro, 

a formação de pessoal especializado 

(conservadores / restauradores, arqui-

vistas, fotógrafos, pesquisadores etc), e 

a difusão das informações e referências 

g e r a d a s t a n t o p e l o s t r a b a l h o s de 
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prospecçáo e pesquisa - desenvolvidos 

pelos mini-centros através do país - quan

to por suas próprias atividades. Com 

este intuito, foram pensadas as edições 

de uma coleção História da Fotografia 

no Brasil, de guias informativos e de 

manuais técnicos. 

O início das atividades do Projeto Pre

servação provocou intensa movimenta

ção na área, acompanhada por verdadei

ra enxurrada de informações sobre a 

existência de coleções e sobre algumas 

iniciativas j á em andamento, como o 

notável trabalho desenvolvido pela equi

pe do Museu Histórico de Caxias do Sul, 

no Rio Qrande do Sul. 

Um dos propósitos do Projeto era o de 

incentivar o uso da fotografia enquanto 

fonte histórica, sugerindo o resgate de 

Centro de Preservação e Conservação Fotográfica. 

seu conteúdo significante e possibili

tando a sua valorização enquanto algo 

além de simples fetiche. Prende-se a 

esta visão a proposta de dinamizaçáo 

dos acervos, e de sua utilização através 

de um exercício de reflexão, bem como 

da constituição de um elenco de proce

dimentos compatíveis com o trato des

tas informações. 

Aos poucos, núcleos regionais e mini-

centros iam definindo suas linhas de 

trabalho, a partir de: 

- levantamento das fotografias existen

tes (na cidade, no estado, na região); 

- proposta de pesquisa sobre o acervo 

levantado; 

- tratamento do acervo no que se refere 

à preservação (estabelecimento de proce-
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dimentos de preservação, catalogação 
do material, estabelecimento de uma 
política de incorporação de acervo). 

Para que o Projeto pudesse dar apoio 
técnico e/ou financeiro ao crescente 
número de solicitações, foram estabele
cidos os seguintes critérios: 

- intrínsecos: levavam em conta a impor
tância histórica/artística da coleção 
(data, quantidade, qualidade, estado de 
conservação); seu significado em ter
mos locais, regionais, nacionais; sua 
importância para a história da fotogra
fia. 

- extrínsecos: avaliação da instituição 
onde se encontrava a coleção (possibili
dade de co-patrocínio, capacidade de 
gerenciamento do projeto, existência de 
equipe capaz de desenvolver a propos
ta); possibilidade de provocar efeito 
multiplicador; inexistência ou concen
tração de apoio à determinada cidade 
ou região. 

Começou-se assim a subvencionar pro
jetos de implantação de áreas de guar
da, com controle de temperatura e umi
dade relativas, para conservação de ma
terial fotográfico; e montagem de labo
ratórios para processamento de máxima 
permanência e pesquisa de história da 
fotografia, junto a instituições públicas 
ou privadas, estaduais ou municipais, 
em diversos pontos do pais. 

Aos poucos, tornava-se evidente a fragi
lidade das assessorias prestadas, graças 
a falta de um eficaz suporte técnico que 
desse resposta segura a toda sorte de 
perguntas sobre materiais e procedimen
tos adequados à nossa realidade. A sim
ples leitura de textos técnicos importa

dos mostrava-nos a necessidade de criar 
e adaptar, e não simplesmente impor
tar. Para isso, era necessário, entretan
to, descobrir um profissional com um 
tipo de formação que o habilitasse a 
responder às nossas angústias. João 
Sócrates, companheiro de trabalho no 
início de elaboração do Projeto, não 
mais podia participar, por motivos pes
soais, è nào parecia haver, no Brasil, 
quem pudesse nos socorrer. 

Decidiu-se, então, a realização de um 
seminário que contasse com a participa
ção de profissionais das instituições 
nacionais detentoras dos mais expressi
vos acervos fotográficos, e com a parti
cipação de técnicos estrangeiros envol
vidos com o assunto. Os objetivos 
seriam: 

- fazer-se ouvir um grito de alerta, quan
to ao estado de nossas coleções e quan
to à necessidade de um suporte expres
sivo por parte do Estado; 

- estabelecer um plano de ação quanto à 
formação de profissionais, tanto formal 
quanto informalmente; 

- estabelecer parcerias com centros téc

nicos, no exterior, com trabalho já con

solidado. 

As surpresas a nós reservadas incluíam 
a precariedade da área, mesmo em paí
ses tradicionalmente mais avançados. 
Era uma especialização que engatinhava. 

Em correspondência com Qrant Romer, 
conservador do International Museum 
of Photography at Oeorge Eastman 
Mouse, em Rochester, Estados Unidos, 
na qual se fez um convite para que 
participasse do seminário, nos foi men-
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cionada a participação de um brasileiro 

em um recém-criado curso de mestrado 

em museologia no Rochester Institute of 

Technology. As próximas férias serviri

am de pretexto para um contato com 

esse brasileiro de Rochester, Sérgio 

Burgi, e com os prováveis participantes 

do seminário. Começava uma nova par

ceria. Pensou-se, então, na incorpora

ção de Burgi ao Projeto, uma vez termi

nado o ano que lhe restava nos Estados 

Unidos. A Funarte o trouxe ao Brasil para 

que, durante um mês, visitássemos al

guns dos mais importantes acervos foto

gráficos do país, do Museu Antropológi

co Diretor Pestana, em Ijuí, Rio Grande 

do Sul, à Fundação Joaquim Nabuco, no 

Recife. Era necessário, sobretudo para 

quem estudava fora, conhece ra realida

de do país. 

Messe meio tempo, o Núcleo de Fotogra

fia foi transformado em Instituto nacio

nal da Fotografia (IMFoto), e o antigo 

Projeto Preservação transformou-se em 

Programa Nacional de Preservação e Pes

quisa da Fotografia (Propreserv) através 

de portaria da Secretaria de Cultura da 

Presidência da República. Acrescida às 

suas atr ibuições e propostas anteriores, 

estava a de definir e coordenar uma 

política nacional de preservação. O mo

mento era propício à realização do Se

minário. Realizado de 4 a 8 de março, o 

Seminário Internacional sobre Preserva

ção e Conservação da Fotografia contou 

com a presença de 250 técnicos de to

dos os Estados do país e até hoje é 

referência para a área. Seu eco serviu 

para a desejada mobilização das auto

ridades, e a Funarte ' comprou 'a velha 

Centro de Preservação e Conservação Fotográfica - Ateliê de preservação 
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idéia da montagem de um centro técni

co, que desse suporte às atividades do 

Programa. À Sérgio Burgi, ainda nos Es

tados Unidos, entregou-se a tarefa de 

levantar as informações necessárias a 

implantação do Centro, e de elaborar o 

projeto técnico. 

A escolha do espaço envolveu outras 

instituições, e, entre galpões na Av.Brasil 

e velhos casarões no centro da cidade, 

foi definido, de comum acordo com a 

Fundação nacional Pró-Memória, o uso 

da residência contígua ao Museu Casa 

de Benjamim Constant, em Santa Tere

sa. Em 1984, foi assinado um termo de 

cooperação técnica entre a Funarte e a 

Pró-Memória, no qual esta se encarrega

ria da infra-estrutura necessária ao fun

cionamento do Centro e à Funarte cabe

ria a aquisição, instalação e manuten

ção dos equipamentos bem como a 

s e l e ç ã o e c o n t r a t a ç ã o de p e s s o a l 

especia l izado.Foram definidos como 

objetivos do Centro, constantes do con

vênio: a) pesquisar e desenvolver técni

cas, processos e s is temas de preserva

ção e conservação fotográfica; b) pres

tar serviços técnicos especializados a 

acervos através de tratamentos de con

servação e restauração fotográfica; c) 

dar assessoria técnica, no campo da 

preservação e conservação, a entidades 

públicas e privadas mantenedoras de 

acervos fotográficos; d) difundir infor

mações sobre estabilidade e permanên

cia de materiais fotográficos históricos e 

contemporâneos, através de publicações 

periódicas e manuais técnicos; e e) for

mar e treinar pessoal para as tarefas de 

conservação e catalogação de acervos 

fotográficos. 

Foram 3 anos de obras, prova de uma 

inequívoca capacidade de resistência. 

Foi preciso refazer das fundações ao 

telhado, além de adaptar a antiga resi

dência à sua nova função, e enfrentar 

mudança de ministros, transformação 

de Secretaria em Ministério e falta de 

materiais ocasionada pelo Plano Cruza

do! 

Nesse per íodo, embora as a t enções 

estivessem concentradas nas obras, as 

atividades do Programa tiveram prosse

guimento. Foram 17 os projetos apoia

dos por todo o país, concretizando-se a 

política descentralizadora proposta des

de o início. E foi contratada, em caráter 

de excepcionalidade, a equipe que iria 

trabalhar no Centro, formada por: dois 

conservadores-restauradores, dois fotó

grafos, um laboratorista, um químico e 

uma funcionária administrativa. A equi

pe contava também com um coodenador-

técnico, Sérgio Burgi -já contratado pela 

Pró-Memória e colocado imediatamente 

à disposição da Funarte - subordinado à 

coordenação geral do Propreserv. O qua

dro se completava com uma documenta-

lista, também vinculada diretamente à 

coordenação do Programa. Era a equipe 

minimamente indispensável ao cumpri

mento dos seus objetivos. 

Em setembro de 1987 o Centro come

çou a funcionar. Recebera apoio nacio

nal (Finep, CNPq, Vitae) e internacional 

(OEA e UNESCO), e investimentos equi

valentes a US$500.000,00 (quinhentos 

mil dólares), desde o Início de sua im

plantação, tendo cabido à Funarte parte 

substancial deste montante , investido 

em equipamentos . 
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O Centro é parte integrante do Propre-

serv, a tendendo prioritariamente às suas 

linhas de atuação e às necess idades de 

pesquisa sobre a instabilidade e preser

vação dos documentos fotográficos, e 

desenvolvendo técnicas apropriadas de 

conservação, preservação e s is temas de 

arquivamento. Atua intensamente no trei

namento de pessoal especializado, tan

to através de cursos oferecidos no pró

prio Centro, como através de treinamen

to oferecido às instituições, em várias 

regiões brasileiras. Está ainda capacita

do para a prestação de serviços técnicos 

especializados, de modo a suprir as ne

cessidades de t ratamento em laborató

rio de originais fotográficos. O fato de 

não possuir acervo lhe empresta uma 

grande liberdade de atuação, possibili

tando-lhe o apoio as instituições que 

mais necessitam. 

Ameaçado de extinção por ocasião do 

furacão Collor, com investimentos con

gelados e equipe dizimada por demis

sões , desistências e até um falecimen

to, o Centro hibernou. Hoje em dia, 

subordinado ao Departamento de Pes

quisa e Documentaçào da Funarte/Ibac, 

absorveu as atividades desenvolvidas 

pela coordenação geral do Propreserv. 

Aos poucos, vem recobrando o antigo 

ritmo de trabalho, quando prestou servi

ços e assessoria a mais de 70 institui

ções públicas ou privadas em todo o 

território nacional. Volta com grande 

força, publicando um trabalho elabora

do em conjunto com a Biblioteca Nacio

nal (também co-editora), o Museu Histó-

Centro de Preservação e Conservação Fotográfica - Laboratório fotográfico 
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r ico Nac iona l , o CFDOC d a F u n d a ç à o 

Qetú l io Vargas e o Museu Imper ia l - o 

Manual d e C a t a l o g a ç ã o d e Fotograf ias . 

Pub l icou a i n d a o Manual Bás i co p a r a 

A c o n d i c i o n a m e n t o e G u a r d a de Materi

a i s F o t o g r á f i c o s , d e Mareia Mello e 
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A B S T R A C T 
Beyond furnishing a profile of the Funarte/lbac Center of Conservation and Preservation of 

Photography, this article presents the history of that Center, showing its subordination to the 

National Program of Preservation and Research of Photography, which originated it and dictates the 

Unes on which are based its activities both on the internai as on the national levei. 

R É S U M É 
Bien plus que délineér un profil, l'article se préoccupe d' établir le parcours historique du Centre 

de Conservation et Preservation Photographique, de Ia Funarte/lbac, expliquant sa subordination 

au Programme National de Preservation et Recherche de Ia Photographie, duquel il tire son origine, 

et qui est responsable de ses lignes d'action autant internes, autant au niveau national. 

Maris te la P e s s o a , e a c a b o u d e l a n ç a r u m 

v ídeo s o b r e o s p r o c e d i m e n t o s p a r a pre 

s e r v a ç ã o d e n e g a t i v o s d e v idro , c o m 

u m a v e r s ã o e m e s p a n h o l . A n ó s , r e s t a 

s a u d a r e s s e r e t o r n o , l e m b r a n d o a v e l h a 

e x c l a m a ç ã o t ã o ca r a a o m e s t r e Aloisio 

Maga lhães : VIVA! 


